
Ex líderdoMontepio
suspeito de receber
1 5milhões de euros
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Investigação JoséGuilherme transferiudinheiropara ex presidente doMontepionaSuíça
depois deobanco ter aprovadoumempréstimo aum fundode investimento imobiliário fechado

TomásCorreia
suspeito de receber

€1 5milhões
por suspeitas de ter

recebido €1 5 milhões
de José Guilherme o
construtor civil da Ama
dora que ficou famoso
por ter dado 14 milhões
de dólares ao banqueiro
Ricardo Salgado que
António TomásCorreia

presidente da Caixa EconómicaMon
tepioGeral entre 2008e2015 foi im
plicado num novo inquérito crime do
DCIAPsobre burla qualificada abuso
de confiança branqueamento de ca
pitais fraude fiscal e segundo um
comunicado oficial eventualmen
te corrupção O Ministério Público
MP acredita que o dinheiro alega
damente entregue ao ex presidente
do Montepio pelo empresário poderá
estar relacionado com um financia
mento obtido junto daquele banco e
do BES no valorde €74 milhões para
a compra e a urbanização do Marco
ni Parque uma área de 50 hectares
de terrenos localizados na Serra de
Alfragide detrás do hipermercado
Continente daAmadora
Em causa estão várias transferên

cias feitas a partir de contas do banco
suíço UBS tituladaspor duasoffshores
cujosbeneficiários finais são José Gui
lhermeeoseu filho PauloGuilherme
e que tiveramcomodestinoumaoutra
conta também aberta naquele ban
co Trata se de uma conta numérica
um tipo de conta bancária que não
tem um nome titular associado mas
apenas um número e que é acedida

e utilizada através de um código que
só o beneficiário conhece As trans
ferências ocorreram entre o verão de
2006 e o início de 2007 pouco tempo
depois de em dezembro de 2005 os
50 hectares do Marconi Parque te
rem sido comprados por um fundo de
investimento imobiliário fechado o
Invesfundo II geridopor umaempre
sa do Grupo Espírito Santo GES a
Gesfimo ecom contratos de financia
mento estabelecidos com o Montepio
e o BES em que cada banco assumiu
metade do empréstimo

Nunca recebeu transferências

Hátrês semanas quando oDCIAP fez
buscas em alguns locais e constituiu
Tomás Correia arguido a Procurado
ria Geral da República divulgou uma
nota em que admitia que os factos em
investigação estavam relacionados
com o financiamento concedido pelo
Montepio Geral e o BES a um fundo
para aquisição de terrenos sem con
tudo revelarqual AoExpresso Tomás
Correia garante através do seu asses
sor de imprensa António Cunha Vaz
que nunca teve qualquer relação
comercial com qualquer cliente do
banconemnunca recebeu transferên
cias de qualquer cliente do banco em
contas na Suíça O Expresso tentou
pordiversas vezesentraremcontacto
com a advogada de José Guilherme
mas sem sucesso O construtor civil
da Amadora encontra se a viver em
Angola onde tem atualmente a sua
residência oficial
Embora a Comissão do Mercado de

Valores Imobiliários CMVM receba e

publique os relatórios anuais dos fun
dos imobiliários fechados os nomes
dos seus donos isto é dos detentores
de unidadesdeparticipação sãoguar
dados como informação confidencial
e por isso não são publicamente co
nhecidos O Expresso conseguiu no
entanto saber quem são os donos do
Invesfundo II José Guilherme é um
deles com 24 dos ativos e ao seu
lado estão outros construtores civis
daAmadora João Silvério com 50
Amadeu Dias com 19 que entre
tanto passaram para as suas filhas
já que o empresário faleceu em 2013
e José Agostinho Gonçalves um en
genheiro de minas que é presidente
da Fundação Amadeu Dias e detém
2 do fundo Há ainda uma posição
de 5 em nome da Rioforte holding
não financeira do GES João Silvério
é familiar de JorgeMariaSilvério um
construtor e engenheiro civil que foi

contratado pelo Invesfundo IIpara ser
o responsável técnico da urbanização
do Marconi Parque e que também
foi constituído arguido há três sema
nas no inquérito do DCIAP
Tomás Correia era administrador

doMontepio quando o financiamento
para o Invesfundo II foi aprovado
Tinha entrado em 2004 para a insti
tuiçãodepoisde segundo uma notícia
do jornal Público de fevereiro desse
ano ter sido obrigado a sair da admi
nistração da CGD juntamente com
Almerindo Marques na sequência de
terem sido realizadas algumas ope
rações avultadas de crédito no banco
público incluindo €75 milhões de fi
nanciamento ao promotor imobiliá
rio Armando Martins dono do grupo
Fibeira sem que esses créditos tives
semsido levadosantes ao conselho de
administraçãopara seremratificados
como era exigido pelos regulamentos
internos
Asduasoffshores de JoséGuilherme

de onde saíram os €1 5milhões alega
damente para o banqueiro já tinham
sido identificadas no processo Mon
te Branco o caso sobre uma teia de
branqueamento de capitais e fraude
fiscal qualificada que usava a loja de
medalhas de um comerciante na bai
xa de Lisboa Francisco Canas para
recolher eentregarmalas de dinheiro
vivo a clientes ricos com contas na
Suíçaeque queriamesconder grandes
quantidadesdedinheiro epodermovi
mentá las à vontade dentro e fora de
Portugal sem que isso fosse detetado
pelas autoridades A Perdrix Founda
tion e a Derinton Overseas os nomes
dasduasoffshores estavamenvolvidas

nos esquemas de compensação do se
nhorCanas ou Zé dasMedalhas como
era tratado Chegaram aserdetetadas
transferências feitas por Canas para
essas offshores o que significa que
havia entregas de malas de dinheiro
no mesmo valor em Lisboa
Numa das buscas realizadas no âm

bito da Operação Marquês o inqué
rito sobre corrupção que tem como
principal arguido o ex primeiro mi
nistro José Sócrates foram encon
trados documentos relativos às trans
ferênciasdos €1 5milhões feitasentre
2006 e 2007 em que Tomás Correia
é identificado como o beneficiário da
conta numérica
As contas da Perdrix e da Derinton

na UBS eram operadas por Nicolas
Figueiredo ogestor deconta também
de Ricardo Salgado e que viria a jun
tar se mais tarde a outros dois gesto
res de clientesportuguesas no banco
Michel Canals e José Pinto para criar
uma empresa de gestão de fortunas a
Akoya tendo como acionistas Álvaro
Sobrinho naaltura presidentedoBES
Angola eHélder Bataglia ex pivô do
GES para África
Entretanto duas pastas do proces

so de loteamento do Marconi Par
que consultado pelo Expresso
que os serviços do Departamento de
Administração Urbanística da Câ
mara Municipal da Amadora tinham
admitido terem desaparecido afinal
não desapareceram De acordo com
o esclarecimento dado esta semana
estavam mal classificadas dando a
impressão que havia documentos em
falta pelo meio

UM HOMEM DA CAIXA

1945
António Tomás Correia nasceu no
seio de uma família pobrede
agricultorese cresceu emMoscavide
às portasde Lisboa

1970
Foi na década de 70 embora o ano
exato não apareça nos seus currículos
publicados quecompletou o curso de
Direito na Faculdade deDireito de
Lisboa sempre a trabalhar Segundo
um perfil publicadopelo jornal Sol
chegou aserbate chapas de
automóveis Depois ainda nosanos
70 entrou na Caixa Geralde
Depósitos CGD onde começoupor
baixo

1996
Entrou para a administraçãoda CGD
onde semanteve até 2003 Apartir
dessa altura teve experiências como
administradorde outrosbancos fora
dePortugal Banco Itaúe Banco
Bandeirantes de que foi chairman
no Brasil EmEspanha no BancoLuso
Espanhol deque foi chairman Banco
da Estremadura eBancoSiemón

2004
Foi convidadoparaadministrador da
Caixa EconómicaMontepio Geral
Entre 2004 e2013 foi dentro do
banco odiretor responsável pela
direção de risco

2008
Com a saída para a reforma deSilva
Lopes torna sepresidentedo
conselho de administraçãodo
MontepioGeral

2013
Passou aacumular ocargode
chairman como depresidente
executivo do banco

2015
Foi forçado a sairdo banco devido à
degradação dos resultadosda
instituição masno final doano foi
reeleitopresidente da associação
mutualista queé acionista do
Montepio

2016
Foi acusado juntamente com um
ex administrador peloBancode
Portugal por falhas no controlo
interno doMontepio das regrasde
prevenção debranqueamento de
capitais Esta situação foi comunicada
aoMinistério Público que abriu um
inquérito crime
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